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Marco histórico das vigilâncias
- está intimamente vinculada ao desenvolvimento da saúde pública;
- Idade Média: pessoas eram orientadas a não se deslocar para regiões acometidas por 

epidemias;
- séculos XVII e XVIII: surgem os conceitos de isolamento, quarentena e cordão sanitário;
- século XIX-XX: disseminação de doenças infectocontagiosas (varíola, cólera, febre amarela);
- serviços de saúde pública (inclusive Brasil): priorização de combate a estas doenças;
- ameaça às relações comerciais e ao modelo agrário-exportador.

Fonte: livro “A bailarina da morte”.

Nascimento et al., 2019.



Marco histórico das vigilâncias
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Vigilância Epidemiológica
- um conjunto de atividades que proporciona a obtenção de informações fundamentais para o 

conhecimento, a detecção ou prevenção de qualquer mudança que possa ocorrer nos 
fatores que determinam o processo saúde-doença, a nível individual ou coletivo;

- ações: doenças transmissíveis (viroses), não transmissíveis (anomalias congênitas, 
desnutrição) e outros agravos (acidentes e violências);

- é a forma mais tradicional de utilização da epidemiologia nos serviços de saúde, 
constituindo-se num importante instrumento para o planejamento, a organização e 
operacionalização deles, além de subsidiar as normatizações das atividades técnicas 
correlatas.

Alvanhan et al., 2001.



Vigilância Sanitária
- século XVI a.C. : habilidade humana de preparar drogas e atribuir prazos de 

validade;
- 300 a.C.: lei na Índia proibia a adulteração de alimentos, perfumes e 

medicamentos;
- séculos XIX e XX (para combater os miasmas): urbanização das cidades, aterros 

de pântanos, retificação de rios, organização dos cemitérios, implantação de 
rede de água e coleta de esgoto;

- época das grandes navegações: preocupação em fiscalizar portos e impedir a 
disseminação de infecções;

- Brasil: forte relação com o setor econômico por exigências internacionais para 
aprimorar a qualidade de bens e serviços.

- permaneceu desvinculada da saúde até meados da década de 1970.
Fonte: livro “A bailarina da morte”.

Nascimento et al., 2019.



Vigilância Sanitária
- Conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde e de intervir nos 

problemas sanitários decorrentes do meio ambiente, da produção e circulação de bens e da 
prestação de serviços de interesse da saúde;

- Escopo de atuação: regulamentação (normas higiênico-sanitárias), emissão de registros e 
autorização (novos produtos - medicamentos; funcionamento de estabelecimentos) e 
fiscalização e monitoramento (cumprimento de normas, denúncias).

Nascimento et al., 2019.



Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN)
- 3ª diretriz da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN);

- consiste na descrição contínua e na predição de tendências das condições de alimentação e 
nutrição da população e seus fatores determinantes;

- enfoque ampliado que incorpore vigilância nos serviços de saúde e integração das 
informações (sistema de informação, inquéritos populacionais, chamadas nutricionais, 
produção científica);

- os dados obtidos desta prática devem representar a base para o planejamento e a 
articulação de ações em alimentação e nutrição (escolas, bairros, serviços de saúde, etc.).

Nascimento et al., 2019.



Josué de Castro e a Geografia da Fome no Brasil (1946):

- introduziu os conceitos de áreas alimentares, áreas de fome endêmica, áreas de fome 
epidêmica, áreas de subnutrição e mosaico alimentar brasileiro;

- o problema da fome (insegurança alimentar) é tratado, pela primeira vez, numa perspectiva 
sócio-sanitária. 

Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN)

Vasconcelos, 2008.



Principais elementos constituintes da 
vigilância em saúde no âmbito federal e 
respectivas instâncias administrativas.

Nascimento et al., 2019.



Marco legal das vigilâncias
 Artigo 200 da Constituição Federal de 1988, ao atribuir competências do SUS:
 
 - executar as ações de vigilância sanitária e epidemiológica, bem como as de saúde do 
trabalhador;
 - fiscalizar e inspecionar alimentos, compreendido o controle de seu teor nutricional, bem como 
bebidas e águas para consumo humano; 
 - participar do controle e fiscalização da produção, transporte, guarda e utilização de substâncias 
e produtos psicoativos, tóxicos e radioativos.

Lei 8.080/90 (Lei Orgânica da Saúde), como campo de atuação da saúde:
- Vigilância Sanitária;
- Vigilância Epidemiológica;
- Vigilância Nutricional e orientação alimentar… e dá outras providências.
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VAN NOS SERVIÇOS DE SAÚDE
AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA (PESO E ALTURA)

MARCADORES DE CONSUMO ALIMENTAR
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ANVISA
CONTROLE SANITÁRIO DE PRODUTOS NACIONAIS E IMPORTADOS E DE ALGUNS 
ESTABELECIMENTOS COMO:

- AGROTÓXICOS
- ALIMENTOS
- COSMÉTICOS
- MEDICAMENTOS (VACINAS)
- SANEANTES
- TABACO
- SANGUE, TECIDOS, CÉLULAS E ÓRGÃOS
- LABORATÓRIOS ANALÍTICOS
- PORTOS, AEROPORTOS E FRONTEIRAS
- SERVIÇOS DE SAÚDE



















Políticas intersetoriais e a VAN
Bolsa Família

Programa Saúde na Escola

Academia de Saúde
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Exercício final 
 
 

 O casal ARF e HOF, com 45 e 47 anos, respectivamente, foi ao restaurante “Viva 
Gula”, em São Paulo, para um jantar de aniversário. ARF pediu um sanduíche de 

frango, o qual continha, dentre outros alimentos, picles e palmito enlatados. HOF 
pediu um prato quente, feito na hora (frango à parmegiana). Cerca de 10 horas 

depois de terem se alimentado, ARF começou a perceber a visão duplicada e 
embaçada, além de ptose palpebral (queda da pálpebra) e tontura. HOF nada 

sentiu. O casal foi à USF de sua área e, após consulta e anamnese, o diagnóstico foi 
de botulismo. Diante desta situação, quais medidas imediatas deverão ser tomadas 

pela equipe de saúde que atendeu ARF? Justifique sua resposta.


